
REGA COM CANHÕES MÓVEIS



Sistema de Canhão puxado por cabo





filme

https://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiGzMyS-sfJAhVDLhoKHY1DBlMQtwIINjAD&url=https://www.youtube.com/watch?v%3DJOtCT1v0nhs&usg=AFQjCNFYtTx56gUJvxKI2n-dr1Hh8WvXjg


Sistema de Canhão com enrolador







Canhão de braço oscilante

2 a 5 minutos por volta e avançam em pequenos saltos. Podem regar apenas num 
sentido ou ter dois braços oscilantes havendo uma inversão do canhão



Canhão de turbina



Pressões recomendadas para obter gotas de tamanho médio 
com uma boa repartição



PROBLEMA DA UIFORMIDADE. ANGULO DE COBERTURA (ÂNGULO 
DO SETOR REGADO)



São aceitáveis valores de w compreendidos entre 210 e 270º, dependendo do 
balanço entre a desvantagem de aumentar a pluviometria e a vantagem de 
aumentar a uniformidade. Valores mais baixos de w (210º) correspondem a 
melhor uniformidade mas também a maior pluviometria.





Principais parâmetros de gestão

3. A pluviometria calcula-se com a máquina parada, considerando a área 
do setor regado e que nos extremos, 10% para cada lado, a água que cai 
é desprezável.

I= pluviometria (mm/h)

q= caudal debitado pelo canhão (m3/h)

Ri = raio molhado (alcance) (m)

w = angulo ao centro do setor regado (º)
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1. Diâmetro do bico do canhão: alteração do caudal, do tamanho das 
gotas e do alcance

2. Ângulo do setor não regado: Altera a pluviometria e a 
uniformidade de distribuição



4. A velocidade de avanço
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6. Distância a que se coloca a máquina (di) e tempos de rega no início (ti) e no final (tf) em 
que a máquina trabalha parada para garantir boa uniformidade
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V = velocidade de avanço (m/h)
Q = caudal do aspersor (m3/h)
D = dotação de rega (mm)
Alc = alcance do aspersor (m)
w = largura da faixa

5. Tempo de avanço(ta) enquanto a rampa se move durante a rega
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7. Tempo total de rega (tr)
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